
CÂMARA TÉCNICA PARA ACOMPANHAMENTO DA ELABORAÇÃO DO 1 
PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS - CTPLAN 2 

ATA DA 8ª REUNIÃO 3 

Data: 22 de maio de 2009, das 14:00 às 18:00. 4 
Local: Sala de reuniões da SUDERHSA 5  

6 
PARTICIPANTES DA CTPLAN: 7 
• Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral - SEPL: José Carlos 8 
Aliaga (josealiaga@sepl.pr.gov.br);  9 
• Secretaria de Estado da Agricultura e Planejamento - SEAB: Antonio Ricardo 10 
Lorenzon (aricardo@pr.gov.br); 11 
• Organização das Cooperativas do Estado do Paraná - OCEPAR: Guntolf Van Kaick 12 
(ocepar@ocepar.org.br); 13 
• Centro de Estudos, Defesa e Educação Ambiental - CEDEA: Paulo César Medeiros 14 
(paulicer@terra.com.br);  15 
• Coordenação e relatoria: Superintendência de Desenvolvimento de Recursos 16 
Hídricos e Saneamento Ambiental - SUDERHSA: Carla Mittelstaedt 17 
(carlamit@suderhsa.pr.gov.br); 18  

19 
INSTITUIÇÕES PARCEIRAS: 20 
?

 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMA: Mauri Cesar 21 
Barbosa Pereira (mauripereira@sema.pr.gov.br); ausência 22 
?

 

Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento - SEAB: representante é 23 
membro da CTPLAN; 24 
?

 

Secretaria de Estado de Obras Públicas - SEOP: Cornélius Unruch 25 
(cornelius@seop.pr.gov.br); ausência 26 
?

 

Instituto Ambiental do Paraná - IAP: Celso Augusto Bittencourt (bittenco@pr.gov.br); 27 
ausência 28 
• Companhia Paranaense de Energia - COPEL: Luiz Fernando Arruda Gonçalves 29 
(luiz.gonçalves@copel.com);  30 
• Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR: Erivelto Luiz Silveira 31 
(eriveltos@sanepar.com.br); ausência 32 
• Associação Brasileira de Recursos Hídricos – ABRH: Enéas Souza Machado 33 
(eneasmachado@suderhsa.pr.gov.br); 34 
• Associação Brasileira de Águas Subterrâneas – ABAS: Amin Kathb 35 
(hidropel@terra.com.br); ausência; 36 
• MINEROPAR: Luiz Tadeu Cava (luizcava@mineropar.pr.gov.br); 37 
• COMEC: Alcidino Bittencourt Pereira (alcidino@comec.pr.gov.br); ausência 38 
• SEDU/PARANACIDADE (quintino@paranacidade.org.br); ausência; 39 
• Associação Brasileira de Engenharia Sanitária – ABES: Reinaldo José Rodrigues dos 40 
Santos (abespr@mps.com.br); ausência; 41 
• Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG: Giovana Katie Wiecheteck 42 
(giovana@uepg.br);ausência; 43 
• Secretaria de Estado da Saúde – SESA: Nilton Gianoto (gianoto@pr.gov.br) 44  

45 
DEMAIS PRESENTES: 46 

• Marianna Sophie  Roorda (SUDERHSA): mariannaroorda@suderhsa.pr.gov.br

 

47 
• Everton L. C. Souza (SUDERHSA): veto@suderhsa.pr.gov.br; 48 
• Martha Regina Von Borstel Sugai (COPEL): martha.sugai@copel.com.br;

 

49 
• Márcia Regina Chella (SANEPAR): marciarc@sanepar.com.br. 50 
• Fernando Pilatti (UEPG): pilatti.fer@uepg.br

 

51 



• Maria Luiza M. Araújo (COMEC): malu@comec.pr.gov.br

 
52 

• Silvio Kninski (OCEPAR): silvio@ocepar.org.br

 
53 

• Rodolpho Ramina (COBRAPE): rhramina@uol.com.br

 
54 

• Regina Maria M. de Araújo (COBRAPE): reginaaraujo@cobrape.com.br

 
55 

• Renata O. Lobato Costa (COBRAPE): renatalobato@cobrape.com.br

 
56 

• Elenice Roginski (SANEPAR): elenice@sanepar.com.br

 
57 

• Ana Márcia A. Nieweglowski: anaman@iap.pr.gov.br

 
58 

• Carlos Hardt (COMEC): carlosh@comec.pr.gov.br

 
59 

 
60 

ASSUNTOS DISCUTIDOS: 61 
Aos vinte e dois de maio do ano de dois mil e nove, com início às 14:00 horas a Sra. Carla 62 
Mittelstaedt (SUDERHSA), Coordenadora da Câmara Técnica de Acompanhamento da  63 
Elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Paraná (PLERH/PR), deu 64 
inicio à reunião, agradecendo a presença de todos. Encaminhou as atas das reuniões anteriores 65 
para aprovação da CTPLAN. A ata da 5ª Reunião foi aprovada, com a inclusão de duas 66 
observações da Sra. Márcia Regina Chella (SANEPAR). A ata da 6ª Reunião também foi 67 
aprovada, com pequena alteração de redação proposta pelo Sr. Ricardo Lorenzon (SEAB). A 68 
7ª ata foi aprovada, porém com alterações conceituais, propostas pelo Sr. Ricardo Lorenzon 69 
(SEAB), quanto ao uso consuntivo na agricultura. Após a aprovação das atas, a Sra. Carla 70 
Mittelstaedt (SUDEHSA) passou os seguintes informes gerais: (i) andamento dos relatórios   71 
do PLERH/PR, destacando que todo o material solicitado aos representantes da COPEL e 72 
SANEPAR, visando a complementação dos relatórios já revisados pela CTPLAN, foram 73 
devidamente repassados e incorporados às revisões dos relatórios; (ii) cronograma do 74 
PLERH/PR; e, (iii) datas dos encontros regionais: 26/05/09 em Toledo; 27/05/09 em 75 
Paranavaí; 28/05/09 em Londrina; 01/06/09 em Curitiba; e, 03/06/09 em Guarapuava. Na 76 
seqüência o Sr. Rodolpho Ramina (COBRAPE) iniciou a apresentação concernente aos 77 
cenários, referindo-se à Lei Estadual n.º 12.726/1999 que propõe os fundamentos, 78 
instrumentos, diretrizes e objetivos do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PLERH/PR). 79 
Destacou na sua apresentação as diferentes escalas de análise entre o Plano Estadual 80 
(PLERH/PR) e os Planos de Bacia Hidrográfica (PBHs). Acrescentou com relação à 81 
abrangência de atuação, que o PLERH/PR define os seus própios objetivos e que deve estar 82 
articulado aos demais níveis estratégicos no âmbito Estadual - Plano Plurianual (PPA), Lei de 83 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei Orçamentária Anual (LOA). Comentou sobre a 84 
estratégia de implantação do sistema de gestão de recursos hídricos, ressaltando ser este um 85 
dos objetivos do PLERH/PR, decorrente da lei estadual supracitada. Reforçou que as 51 86 
Áreas Estratégicas de Gestão (AEGs) perfazem a estrutura física dos cenários, e que a 87 
estratégia robusta contemplará, totalmente ou em parte, todos os cenários. Concluiu que o 88 
PNRH, o PLERH/PR e os PBHs deverão ser, necessariamente, articulados e complementares. 89 
Nesse sentido, abordou alguns estudos elaborados com a metodologia de cenários, a saber: 90 
PNRH (nível Federal) e PDU e PRDE (nível estadual). Questionado pelo Sr. Ricardo 91 
Lorenzon (SEAB) e pelo Sr. Luiz Fernando Arruda Gonçalves (COPEL) sobre aspectos 92 
conceituais dos cenários, o Sr. Rodolpho Ramina (COBRAPE) explicou a diferença entre os 93 
cenários do PLERH/PR e dos PBHs. Afirmou que o primeiro aborda o sistema de gestão (vide 94 
Lei Estadual n.º 12.726/1999) e que os PBHs são considerados operacionais (táticos). Após as 95 
explicações conceituais, o Sr. Rodolpho Ramina (COBRAPE) abordou as tipologias de 96 
cenário iniciando com o cenário tecnocrático. A Sra. Martha Sugai (COPEL) questionou o 97 
parâmetro utilizado para as indústrias, salientando que o Estado do Paraná está sendo 98 
“pintado” de crítico, o que, para ela, é um equívoco. A Sra. Márcia Regina Chella 99 
(SANEPAR) reforçou o entendimento. O Sr. Luiz Fernando Arruda Gonçalves (COPEL) 100 
sugeriu mudar a terminologia de criticidade para prioridade. O Sr. Carlos Eduardo Curi 101 
Gallego (COBRAPE) explicou que os usos e usuários dos recursos hídricos que 102 
determinaram as AEGs foram rebatidos para a metodologia de construção de cenários. O Sr. 103 



Rodolpho Ramina (COBRAPE) salientou que o “olhar” sobre cada cenário deve ser macro. 104 
O Sr. Guntolf Van Kaick (OCEPAR) fez referência à capacidade de suporte da bacia 105 
hidrográfica e questionou se tal informação foi levada em consideração na metodologia. Na 106 
seqüência da apresentação aconteceram várias interrupções por parte dos representantes da 107 
CTPLAN e Instituições Parceiras, o que dificultou a Consultora de proceder à apresentação. 108 
O Sr. Carlos Hardt (COMEC) sugeriu então que somente após o término da apresentação, 109 
fosse aberto espaço para os questionamentos. Após novas interrupções, o Sr. Rodolpho 110 
Ramina (COBRAPE) reforçou o entendimento de que, ao final da apresentação, as questões 111 
suscitadas seriam esclarecidas mais facilmente. Ressaltou que a apresentação estava 112 
“linkada” e, portanto, para ser compreendida precisaria ser vista no todo, não em parte. 113 
Concluiu, ainda, que os cenários constituem um passo intermediário na construção do 114 
PLERH/PR. Apresentou os dois últimos cenários, a saber: regional que trata da dinâmica 115 
econômica regional; e, o cenário político que aborda, prioritariamente, questões de cunho 116 
político. O Sr. Paulo César Medeiros (CEDEA) sugeriu a alteração do termo “político”, uma 117 
vez que poderia conduzir ao erro no seu pleno entendimento. A Sra. Martha Sugai (COPEL) 118 
questionou as “linhas de corte” dos critérios para cada tipologia de cenário. O Sr. Carlos 119 
Hardt (COMEC) pediu atenção dos presentes para notarem que determinados critérios estão 120 
em mais de um cenário, porém com terminologias diferentes. Citou, de um lado, o cenário 121 
regional que contemplou as regiões metropolitanas (RMs); e, de outro, o cenário político que 122 
considerou as áreas mais complexas do território paranaense, equivalente, na maior parte das 123 
vezes, às regiões metropolitanas e aglomerados urbanos. O Sr. Rodolpho Ramina 124 
(COBRAPE) afirmou que cenários não são métricos e sim matemáticos, e que deverão 125 
constituir uma única estratégica robusta para o Estado. Porém, para cada uma das 51 AEGs 126 
haverá instrumentos de gestão atuando de forma diferenciada em conformidade às suas 127 
peculiaridades, ou seja, ações específicas para cada região (AEG).Ressaltou que as 51 AEGs 128 
compõem a combinação de todas as problemáticas e indicadores abordados no diagnóstico.  A 129 
apresentação dos cenários foi encerrada. O Sr Carlos Eduardo Curi Gallego (COBRAPE) 130 
iniciou a apresentação que será realizada nos encontros regionais (1ª rodada de eventos). 131 
Como o primeiro evento será na cidade de Toledo, fez uma amostra do que será apresentado, 132 
a saber: (i) as fases do diagnóstico, de uma forma bem ilustrativa (muitos mapas); e, (ii) os 133 
programas preliminares do presente PLERH/PR. Os membros da CTPLAN e Instituições 134 
Parceiras, bem como alguns dos presentes, fizeram considerações sobre a forma de 135 
apresentação e algumas correções pontuais. Não havendo mais comentários a serem feitos, a 136 
Sra. Carla Mittelstaedt (SUDERHSA) agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a 137 
reunião. 138  

139 

Ata aprovada na 11ª reunião, realizada em 16 de novembro de 2009 140 

RESUMO DAS PRINCIPAIS DECISÕES E RECOMENDAÇÕES DA 8ª REUNIÃO 141 
DA CTPLAN 142 

− Realização de novas reuniões abordando exclusivamente os temas “Cenários” e 143 
“Programas Preliminares”, face aos inúmeros questionamentos realizados pelos 144 
integrantes da CTPLAN e Instituições Parceiras. 145 

− Correções pontuais nas apresentações dos encontros regionais. 146 

Carla Mittelstaedt 147 
Coordenadora e Relatora da CTPLAN 148 



This document was created with Win2PDF available at http://www.daneprairie.com.
The unregistered version of Win2PDF is for evaluation or non-commercial use only.

http://www.daneprairie.com

